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1 Orientações para publicação 

1.1 Apresentação formal da Obra 

O texto da Obra, deverá ser apresentado em língua portuguesa, e digitado em 

editor de texto Word, com espaço interlinear 2 e corpo 12. O original da Obra 

que será submetido à análise deverá ser impresso, num só lado da folha, com 

marcação de página e encadernado. 

1.2 Adaptação de trabalhos acadêmicos 

Os trabalhos oriundos de monografias, dissertações e teses deverão ser 

reestruturados e adaptados à forma de livro antes de serem enviados para 

análise e eventual publicação. Um exemplo típico refere-se à apresentação, 

introdução e páginas iniciais que deverão ser adaptadas, excluindo-se as 

páginas referentes à aprovação da monografia/dissertação/tese, 

eventualmente reduzir os agradecimentos e moderar no uso de notas 

explicativas e bibliográficas. Sugere-se readequar a linguagem do texto, 

considerando-se que se trata de obra já aprovada, que não necessita ser 

submetida a uma banca examinadora. Recomenda-se mencionar que o livro é 

oriundo de um trabalho de monografia/dissertação/tese e alterar ao longo do 

texto etapas como a formulação da questão de pesquisa, problema, hipótese, 

metodologia, etc. Além destas questões, eventualmente poderão ser 

necessárias outras alterações, adequando-se o texto e sua forma ao novo 

público alvo.  

1.3 Coletâneas  

A obra oriunda de coletâneas de artigos de diversos autores deverá ser 

padronizada pelo organizador conforme normas deste Guia antes de ser 

submetida à Editora UDESC. A uniformização dos artigos é necessária, uma 

vez que estes agora representam capítulos de uma mesma obra e, sendo 

assim, deve possuir padronização de citações, sistema de notas e referências. 

Deve-se proceder da mesma forma, quando a obra for resultado de coletânea 

de artigos de épocas diferentes e/ou publicados em periódicos com normas 

editoriais distintas.  

1.4 Adequação às normas técnicas  

É indispensável que as normas da ABNT sejam rigorosamente seguidas na 
elaboração das referências e citações utilizadas no texto original de obras 
técnico-científicas. As referências devem ser completas, corretas e coerentes. 

Especial atenção deve ser dada às transcrições de texto, lembrando que: é 

de responsabilidade dos autores assegurar a fidelidade das citações 
utilizadas em seu original.  

Apesar de que as análises do conselho editorial e dos consultores “ad-hoc” 
estão vinculadas prioritariamente à qualidade da obra no tocante ao conteúdo, 
a avaliação da obra pode ser prejudicada quando esta estiver fora dos padrões 
mínimos exigidos pela Editora UDESC. 
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1.5 Processo de avaliação de mérito dos originais 

A avaliação do mérito dos originais é de competência do conselho editorial, 
ouvidos os pareceres dos consultores “ad-hoc”, e da coordenação da Editora 
UDESC. O processo de avaliação segue rotinas e políticas estabelecidas pelo 
Conselho Editorial, e cada obra encaminhada receberá um parecer de mérito, 
por pelo menos dois consultores “ad-hoc”, podendo resultar em diferentes 
desfechos, conforme segue: 

a) Aprovação – O autor será imediatamente comunicado da aprovação, e a 
Coordenação da Editora UDESC, de acordo com as políticas 
estabelecidas conjuntamente com o Conselho Editorial, definirá o 
cronograma de publicação do original aprovado e as condições em que a 
obra é aceita, sobretudo quanto a revisão, editoração gráfica, capa, série, 
fotos, figuras, tiragem, etc. Os autores serão consultados sobre questões 
específicas como a capa da obra, figuras e fotos.  

b) Aprovação condicional – Os originais – acompanhados de parecer 
circunstanciado, detalhado e objetivo dos consultores “ad-hoc” – serão 
devolvidos aos respectivos autores para que cumpram as exigências dos 
consultores “ad-hoc” e eventuais manifestações do Conselho Editorial. 
Sendo as exigências aceitas e cumpridas por parte do autor, a obra 
retornará à coordenação da Editora, que após criteriosa análise, decidirá 
sobre a necessidade de a obra voltar ou não ao Conselho Editorial para 
verificação e parecer final. Após essa etapa, o original seguirá o mesmo 
trâmite das obras que foram aprovadas.  

c) Não aprovação – Os originais serão devolvidos ao autor juntamente com 
um ofício comunicando a sua não aprovação.  

 

Após o parecer favorável à publicação, o autor será convidado a comparecer à 

Editora da UDESC para firmar o contrato de edição, onde constarão direitos e 

obrigações de ambas as partes. Aceitas as condições, o autor entregará a 

versão eletrônica do texto final em Word. 

1.6 Editoração dos originais  

Durante o processo de editoração, os originais serão revisados pelo 
conselho editorial e, eventualmente os autores serão consultados para auxiliar 
no esclarecimento de eventuais dúvidas antes do envio das obras à gráfica. 

Nesta etapa serão solicitadas ao autor, informações necessárias para 
confecção de capa, orelhas do livro e de material de divulgação da obra. Se o 
autor optar por uma apresentação assinada por outrem, deverá antes, entrar 
em contato com a Editora para estabelecer um acordo acerca do seu tamanho. 
 

2 Estrutura do livro 

A Editora utiliza as normas de informação e documentação da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para a formalização dos livros e estas 
devem ser rigorosamente respeitadas pelo autor ou organizador. Com base 
nessa normatização, segue um resumo dos principais aspectos para a 
adequação do texto. É recomendável que o autor faça uma pesquisa nas 
normas da ABNT para esclarecimentos de eventuais dúvidas. É de 
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responsabilidade de o autor elaborar ou ajustar sua obra a esses parâmetros. 
Caso os originais não estejam obedecendo aos padrões da ABNT, eles serão 
devolvidos para os ajustes necessários. A estrutura da obra deverá basear-se 
na norma técnica ABNT NBR 6029 (2006), referente à padronização de livros e 
folhetos.  

2.1 Elementos pré-textuais  

São elementos que antecedem o texto e auxiliam a identificação e utilização 
da obra. 

2.1.1 Capa  

A editoração das capas é de responsabilidade compartilhada entre o autor e 
a equipe editorial. As sugestões apresentadas pelos autores serão avaliadas 

respeitando os padrões estéticos pretendidos pela Editora.  

2.1.2 Orelhas  

As orelhas formam as extremidades laterais da capa e da contracapa, 
dobradas para dentro. Quando houver a opção pela utilização deste elemento, 
será impresso um texto resumido sobre a obra, de autoria de especialista da 
área ou do próprio conselho editorial. Em se tratando de reedição, a orelha 
poderá conter comentários de leitores e/ou críticos sobre a obra, seguido de 
dados biográficos atualizados e resumidos do autor.  

2.1.3 Falsa folha de rosto  

Página 1 de todo livro, na qual figura apenas o seu título principal. No verso 
(página 2), a Editora insere os dados institucionais de praxe (UDESC, Editora 
UDESC e Conselho Editorial). 

2.1.4 Folha de rosto  

A folha de rosto representa a página 3 de todo livro, e contém os elementos 
essenciais para a identificação da obra: autor, título da obra, nome do 
tradutor, quando for o caso, número de edição, quando não for a primeira, 
editora (e/ou coeditora) e ano de publicação. No verso desta página, ou seja, 
na página 4 aparecerão informações diversas de responsabilidade da Editora 
da UDESC, tais como: endereço da Editora, créditos aos colaboradores e ficha 
catalográfica.  

2.1.5 Errata  

Eventualmente, a obra pode conter uma lista que indica as páginas e 
linhas em que ocorrem erros, seguidas das devidas correções. Esta lista é a 
errata e quase sempre, apresenta-se em papel avulso ou encartado, acrescido 
ao trabalho depois de impresso.  

2.1.6 Dedicatória  

Folha opcional em que o autor presta homenagem ou dedica o livro a 
alguém. Aparece em página ímpar, geralmente em texto curto, ao final e à 
direita da página. 

2.1.7 Agradecimento  
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Folha opcional, em página ímpar, em que o autor indica o eventual apoio 
recebido ou a contribuição de pessoas e/ou instituições para a elaboração do 
livro. O autor pode optar em inserir os agradecimentos no texto de 
apresentação ou do próprio prefácio, substituindo a folha específica para isto.  

2.1.8 Epígrafe  

Quando o autor desejar apresentar uma epígrafe (citação seguida de 
indicação da autoria – não colocar ponto final no nome citado), esta deverá 
aparecer em uma página ímpar, antes do início da obra e após a folha de 
agradecimento. A epígrafe pode ser inserida nas páginas capitulares, ou no 
alto da página, no início de cada capítulo.  

2.1.9 Listas  

É necessária a apresentação de listas de tabela, quadros e figuras quando 
estes elementos aparecerem na obra em quantidade razoável. As listas deverão 
ser organizadas separadamente e apresentar numeração própria, com título e 
a página em que se encontram. Como regra geral, cada lista deverá apresentar 
numeração independente (lista de tabela, lista de quadros e lista de figuras)  

Na numeração desses elementos, utilizam-se dois algarismos: o primeiro 
indicando o capítulo e o segundo indicando o número de ordem na série do 
respectivo capítulo. Ex.: Figura 2.3 (significa a terceira figura do segundo 
capítulo).  

A preparação das listas é responsabilidade e opção do autor ou do 
organizador. De forma semelhante, se o autor utilizar, no decorrer do texto, 
abreviaturas, siglas e/ou símbolos em larga escala, deve agrupá-los em lista 
que contenha as expressões correspondentes. A organização de listas destes 
elementos será feita em ordem alfabética, e não pela ordem de ocorrência, e 
sem indicação das páginas. 

2.1.10 Sumário  

O sumário lista as principais divisões ou seções, bem como outras divisões 
da obra e está regulamentado nas normas NBR 6027, seguindo também 
orientações da NBR 6024. O sumário não obedece à regra rígida, havendo 
bastante flexibilidade na sua elaboração, contudo é importante destacar que 
sua finalidade de facilitar o leitor na identificação das partes no texto, seja 
cumpridae que sejam listados todos os títulos das divisões (se existirem)  da 
obra, como: introdução ou o título recebido, partes –quando houver-, capítulos 
e suas subdivisões, conclusão ou o título recebido, posfácio –quando houver-, 
referências, apêndices ou anexos e índices (se existirem no livro). 

O sumário deve aparecer no início da obra, sendo precedido apenas da 
falsa folha de rosto, folha de rosto, errata, dedicatória, agradecimento, epígrafe 
e listas. Embora o sumário seja considerado elemento obrigatório de um livro, 
é comum que ele seja omitido nos romances.  

Os indicativos das seções (algarismos arábicos) são separados por ponto e 
seguidos pelos títulos, após dois espaços, sem qualquer ponto ou travessão.  

2.1.11 Prefácio ou apresentação  

O autor pode optar pela elaboração do prefácio ou texto de apresentação da 
obra ou então convidar pessoa para fazê-lo. Este deve aparecer no livro em 
página ímpar. A finalidade deste texto é de apresentar a obra ao público leitor. 
Em caso de novo prefácio para nova edição, este precede os anteriores, 
apresentados sequencialmente, dos mais recentes aos mais antigos, 
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indicando-se, no título, o número da edição correspondente. Ex.: Prefácio à 7
a 

edição.  
O título “prefácio” ou “apresentação” deverá aparecer em destaque, no alto 

da página, no mesmo modelo adotado para o destaque gráfico utilizado no 
início dos demais capítulos.  

2.2 Elementos do texto  

O livro deve ser divido em capítulos, com numeração progressiva em 
algarismos arábicos. Os capítulos podem ainda ser agrupados em partes, 
grafadas em algarismos romanos. Também se pode optar pela divisão em 
seções, e estas em subseções, conforme segue: 

Parte I  
1 Capítulo  
1.1 Seção  
1.1.1 Subseção  

Para melhor diagramação do texto, sugere-se a leitura da norma “NBR 
6024 – Numeração progressiva das seções de um documento escrito”, da 
ABNT.  

2.2.1 Componentes auxiliares para a elaboração do texto  

a) Figuras, tabelas e quadros  

A editoração gráfica de componentes auxiliares do texto adotada pela 
Editora UDESC segue a norma NBR 6029 e trabalha com três padrões; 
figuras, tabelas e quadros. No elemento figuras reúnem-se gráficos, desenhos, 
esquemas fluxogramas e outras ilustrações. As tabelas diferenciam-se dos 
quadros apenas pela presença, nas primeiras, de dados numéricos 
comparativos, enquanto que os quadros apresentam informações em um 
quadro dividido em linhas e colunas. A numeração destes componentes são 
progressivas e independentes entre si. Estes componentes devem ser 
centralizados no texto. 

O título da figura deverá aparecer na parte inferior, apenas com a primeira 
inicial maiúscula e sem ponto final. O traço gráfico é um travessão e não 
hífen. A numeração indica o capítulo e a ordem em que aparece no capítulo. 
No exemplo abaixo, trata-se da quarta figura do capítulo 2. A fonte deve ser 
em corpo de texto menor e caso a figura tenha sido produzida pelo próprio 
autor, dispensa-se a indicação da fonte. Estes padrões de formatação das 
figuras valem também para as tabelas e os quadros, a diferença é que nas 
tabelas o título ou legenda deve ser colocado na parte superior. 
 

b) Citações  

Os autores deverão adotar para as citações, as definições e 
regulamentações estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas 
– NBR 10520/2002.  

c) Notas explicativas  

As notas explicativas deverão ser indicadas pelo sistema numérico 
(algarismo arábico) sobrescrito e redigidas no rodapé, ou no final do texto ou 
capítulo, conforme escolha do autor.  

2.2.2 Paginação (Fólios)  
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A paginação deverá ser feita de forma contínua, em algarismos arábicos, 
contadas desde a falsa folha de rosto, contudo, os números de página (fólios) 
não devem aparecer na folha de rosto e nas demais páginas de abertura de 
cada parte, como na página de dedicatória, página de agradecimento, primeira 
página do sumário, primeira página de cada capítulo, primeira página das 
referências etc.  

2.3 Elementos pós-textuais  

São elementos que complementam o trabalho.  

2.3.1 Posfácio  

Matéria informativa ou explicativa posterior à elaboração do texto. 

2.3.2 Referências  

A elaboração da lista de referência segue as orientações estabelecidas pela 
NBR 6023 (2002).  

As referências deverão estar reunidas, em ordem alfabética, no final do 
trabalho, artigo ou então ensaio, quando se tratar de uma coletânea. Quando 
numa mesma lista de referências houver duas ou mais obras de um mesmo 
autor, deve-se adotar a repetição do nome do autor e não o uso do traço no 
lugar do nome, embora a norma permita esta substituição.  

2.3.3 Glossário  

O glossário apresenta uma lista em ordem alfabética de palavras ou 
expressões técnicas pouco conhecidas ou obscuras acompanhada das 
respectivas definições.  

2.3.4 Apêndices e anexos  

Apêndices e anexos têm a finalidade de esclarecer, comprovar ou 
fundamentar assunto tratado no texto. Devem aparecer no final da obra, ou 
então do ensaio, quando se tratar de uma coletânea.  

2.3.5 Índices  

A norma NBR 6034/2004, da ABNT, fornece todo o detalhamento para a 
organização de índices.  

 

2.3.6 Colofão  

O colofão traz a indicação do compositor e/ou impressor, endereço, local e 
data da impressão, papel da capa e etc. Normalmente localiza-se na página 
ímpar da última folha do miolo. Quando a composição e impressão forem 
executadas em mais de um estabelecimento, indicam-se os dados de todos 
eles.  
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